
































































































5.2.2.1 Programa para licitação pública

Dados gerais

Localização

Área de planejamento

Parâmetros para a proposta

Nome do projeto: Projeto do Distrito Urbano do Pagode Sheli em Shenyang - 2004

Total do investimento: Estimado em 150 a 170 milhões de RMB (Yuan). O governo determinou um teto de 100 milhões de RMB

em compensações por demolições. Gastos públicos com a preservação de reservas naturais não deveriam exceder de 70 a 100

milhões de RMB, de acordo com o previsto pelo governo local.

Área do terreno: 11,24 ha

Usos: Parque, Centro Cultural e Histórico da Torre Sheli, centro comunitário, uso comercial com vagas de estacionamento, uso

residencial com vagas de estacionamento para 2.500 pessoas e uso para escritórios.

A área de intervenção localiza-se nos arredores do Pagode Sheli no distrito de Huanggu em Shenyang, na China. O sítio para

este projeto de desenvolvimento urbano, o “Distrito do Pagode Sheli” encontra-se numa das partes mais antigas da cidade de

Shenyang.

“O Pôr-do-sol do Golfo do pagode” é um dos “oito pontos cênicos da antiga capital” na história de Shenyang e esse distrito

ainda é um dos pontos precários a serem reconstruídos nos dias de hoje. No início de 2004, o governo municipal decidiu

reconstruir a área com um amplo orçamento.

Para que a reconstrução pudesse ser feita, alterando a aparência e recuperando os valores históricos e culturais da área, foi

organizado e publicado o “Plano Diretor do Distrito do Pagode Sheli”.

O terreno tinha como limites a Rua Tawan a sudoeste , e o projeto deveria apresentar 30 metros de recuo com relação a esta, a

sul havia a rua Guihua,que também deveria contar com 30 metros de recuo.

A norte ficava a escola de segundo grau Tawan e a área total de projeto era de 11,24 hectares.

• Seguir os princípios de Desenvolvimento Sustentável, respeitando o meio ambiente, os recursos naturais e culturais;
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• seguir o princípio do benefício público;

• ser voltado ao ser humano;

• ser baseado em ampla pesquisa da situação atual, do local, de viabilidade e aplicar teorias avançadas de projeto;

• o estilo arquitetônico deveria ser escolhido com base no completo entendimento das características históricas e culturais de

Shenyang;

• infra-estruturas auxiliares poderiam ser obtidas através da conexão com as áreas do entorno, resultando em um sistema de

infra-estrutura de grande escala.

• O plano de massas deveria ser claro e estar de acordo com o planejamento geral da cidade de Shenyang;

•$ o plano de massas deveria mostrar claro entendimento dos valores históricos e culturais do sítio por parte do arquiteto;

•$ a preservação dos valores históricos e culturais do sítio e eventuais escavações deveriam ser planejadas de forma consciente e

estudadas em termos de viabilidade;

•$ a margem sul do rio na Área de Proteção do Pagode Sheli deveria incluir um parque e uma praça (de acordo com a

regulamentação da zona de proteção);

•$ uma área deveria ser reservada para as “Ruínas do templo do Dragão” localizadas a norte da área de proteção do pagode,

possibilitando futuros estudos arqueológicos e exploração das mesmas;

•$ a escala do parque deveria permitir expansão futura e basear-se no equilíbrio entre despesas geradas e lucros obtidos.

•$ O planejamento do paisagismo deveria ser feito em harmonia com a área de proteção do pagode Sheli;

•$ o projeto deveria focar na análise das visuais e da preservação das relíquias culturais;

•$ as cores das novas construções ao redor do Parque do Pagode Sheli deveriam ser harmoniosas com o pagode e os troncos das

árvores não deveriam ser muito grandes e altos, mantendo uma relação de segundo plano com relação ao pagode.

•$ A distância mínima entre os edifícios residenciais e a via de 30 metros de largura deveria ser maior ou igual a 6m;

•$ a distância mínima entre os edifícios públicos e a via de 30 metros de largura deveria ser maior ou igual a 8m;

•$ o subsolo deveria respeitar os requisitos municipais no que diz respeito aos dutos subterrâneos;

Exigências das autoridades locais

Requisitos para o paisagismo

Requisitos para os recuos
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imagens do local •$ as distâncias entre os edifícios deveria ser determinada de acordo com um estudo da insolação, dentro do padrão de 2 horas

de sol diárias. Por exemplo: o coeficiente da distância entre 2 edifícios residenciais de 3 a 5 pavimentos seria de 1,5 vezes a

altura, enquanto que o coeficiente da distância de insolação entre edifícios residenciais baixos (com menos de 3 pavimentos)

seria de 1,3.

A torre Sheli é uma unidade de proteção de relíquia provincial e seu nome completo é “Rústica e suave Torre Sheli”. Ela

começou a ser construída em 1044 e levou 13 anos para ser completada, com uma história de mais de 900 anos.

A torre Sheli foi feita em tijolos maciços na forma de um octógono e o seu corpo apresenta 13 pavimentos, num total de 33

metros de altura. No primeiro pavimento encontram-se diversas estátuas de Buda. Dentro da torre um destes budas pode ser

visto enrolado em seu manto budista em um trono de lótus.

A sul há um Buda dando à luz a um tesouro, a sudeste, a norte e a oeste também podemos ver estátuas de Buda. A sudoeste há

o “Buda do povo”, a leste o “Buda da misericórdia” e a nordeste o “Buda amém”.

A estrutura interna da torre é oca e diferentes tecnologias de construção com tijolos foram aplicadas.

Desde a construção da torre, diversas restaurações foram feitas na Dinastia Qing. Durante as obras de restauro em 1985, uma

estátua de Buda em bronze, um altar, um nicho para uma estátua de Buda, materiais de cerimoniais budistas, clássicos de

Confúcio, porcelana, seda e outras relíquias históricas foram encontrados na estrutura cônica oca no interior da torre e em seu

subsolo.

Um grande mural pintado em quatro paredes do subsolo da torre contendo quatro grandes reis, quatro pequenos demônios e

uma dama de honra também foi encontrado. Pedaços intactos mostram extrema cautela e suavidade nas linhas rústicas da

composição de cores belas em estilo “Tang Song” de alto valor histórico. Uma grande carta entalhada em pedra foi achada no

subsolo e oferece base confiável para o estudo da época e razão da construção da torre.

De acordo com pesquisas históricas, a torre Sheli foi construída em frente ao templo “A volta ao templo do dragão”, construído

por volta de 1641. O templo tem um auditório dividido em 3 alas, com 3 asas (uma central, uma a leste e outra a oeste), três

halls de entrada e três portões.

Evolução histórica do Pagode Sheli
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5.2.2.2 Estória - O paisagismo do Dragão

Há muitos séculos atrás, na antiga região agora conhecida como Shenyang, havia um rei muito cruel, que reinava sobre seu

povo de uma maneira absolutista. Ele praticava inúmeras arbitrariedades, como punir seus súditos por meio de humilhações

públicas e chibatadas caso eles atrasassem o pagamento dos impostos do reino. Seu povo tinha tanto medo dele que as

pessoas mal tinham coragem de olhar em sua direção quando ele passava pelas cidades da região. A verdade é que o rei tinha

um sério problema: suas inúmeras esposas não podiam dar-lhe filhos e ele no fundo tinha muito medo do que aconteceria na

sua velhice quando, sem um herdeiro, ele tornar-se-ia uma presa fácil para seus vários inimigos.

Um dia, quando ele soube que havia um homem santo cuja sabedoria era respeitada por todos, ele decidiu consultá-lo para

saber como acabar com sua infertilidade. O sábio disse a ele que abandonasse seu reino e fosse para um mosteiro budista para

ajudar na construção de um templo, no mesmo local onde o Pagode Sheli seria construído muitos séculos depois. Em princípio

o rei descartou a sugestão, mas uma noite um dragão assustador apareceu em seus sonhos e disse a ele que caso ele não

seguisse o conselho do sábio, ele retornaria para queimar a ele e a seu reino até que só restassem cinzas. Com muito medo e

sentindo-se culpado por seus muitos pecados, o rei abdicou do trono e assumiu uma vida santa, ajudando os monges na

construição do tempo para vários Budas diferentes, os qual, quando pronto, fez com que o povo do reino ficasse muito

satisfeito com o que o antigo rei cruel havia feito.

Eles viram que ele realmente havia mudado e imploraram para que ele voltasse, pois o reino estava prestes a ser atacado por

estrangeiros. O rei atendeu ao pedido do povo e recuperou seus poderes reais a tempo de liderar seu exército em uma grande

vitória contra os estrangeiros invasores. No sangrento campo de batalha muitos de seus conterrâneos perderam suas vidas e o

rei finalmente entendeu o quanto ele havia agido mal e pediu perdão ao seu povo. Um dia, em um dos seus sonhos, ele voltou

ao dragão para perguntar se agora ele estava satisfeito. O dragão concordou com a cabeça e o coração do rei encheu-se de

vontade de viver, só que dessa vez, em paz com seu povo. Quando ele voltou ao castelo, uma de suas concubinas, que o amava

muito, contou a ele que estava grávida e, para sua alegria, ela lhe deu quatro filhos saudáveis, os quais ele carinhosamente

chamava de “os quatro pequenos demônios”, e que também vieram a ser coroados reis, trazendo felicidade e prosperidade

para as pessoas do reino outrora regido por um rei cruel, mas que encontrara a luz em uma vida santa. Nem é preciso dizer que

ele casou-se com a concubina, que se tornou uma grande rainha, amada por seu povo pela sua bondade e alegria.

E até os dias de hoje, muitos séculos depois, o povo de Shenyang aproveita as ruínas daquele santo palácio, o palácio que

passou a ser conhecido como “A volta ao templo do dragão”, também conhecido como o oitavo paisagismo do poderoso rei,

localizado na quietude do entorno do Pagode Sheli.

E para comemorar aquele episódio incrível na sua história, eles decidiram construir um parque em torno do pagode, no

formato estilizado do dragão que inspirou o rei a seguir o caminho correto em sua vida...
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5.2.2.3 Proposta

Introdução

Descrição do sítio - análise visual

A história é uma fonte impressionante de inspiração para os seres humanos, pois ela nos conta como nos tornamos o que

somos, nossas origens, cultura, tradições... ao mesmo tempo em que nos oferece uma visão da nossa condição presente e das

possibilidades futuras. Dessa forma, a história e seus mais preciosos subprodutos, especialmente aqueles com grande

significado simbólico, não apenas são fontes de informação sobre nosso passado, mas também porta de acesso a inúmeros

mistérios no nosso futuro. Assim, a história nos permite as duas coisas: estudá-la cientificamente ou usá-la para fins artísticos,

como fonte de novas criações, como fizemos na nossa interpretação livre dos elementos históricos que foram apresentados na

estória das ruínas do templo do dragão e do Pagode Sheli, objeto de estudo dessa proposta.

Esse exercício foi feito para proporcionar uma espécie de insight sobre a natureza daquele sítio e para nos conectar a ele,

criando algo do qual também somos parte.

Respeitando assim a história do sítio em questão, apesar dela ser em grande parte desconhecida por todos nós, e “ouvindo” ao

que o próprio sítio gostaria de nos dizer, caso ele pudesse falar, já que acreditamos que cada lugar tem uma história para

contar, decidimos “ouvir” antes de tentar modificar os espaços em volta daquele lugar...

Ao projetar um ambiente urbano em torno de um importante sítio histórico, nós, arquitetos e urbanistas, deveríamos nos

inspirar pela proximidade com um local que significava tanto para as pessoas, que poderia ser uma fonte de inspiração e prazer

para elas, de forma que elas pudessem encontrar a paz no fato de que suas vidas um dia acabariam, mas os frutos de seu

esforço diário sobreviveriam... E foi isso que tentamos fazer nessa proposta, ao interagir com a própria história do sítio, a qual

foi em parte imaginada por nós... misturando novos espaços e construções para atender as atuais necessidades humanas com

aquelas que representavam as necessidades de gerações passadas, as quais permaneceram graças à suas ligações espirituais a

formas de inteligência superiores e sabedoria humana.

A paisagem urbana ao redor do Pagode Sheli é muito pobre. O planejamento do distrito de Huanggu previa a preservação e

melhoria das heranças no processo de reconstrução das áreas decadentes, com 128.000 m2. A área deveria ser um moderno

jardim, incluindo atividades religiosas, comércio, atividades culturais e turísticas. A área tomaria partido de suas características

únicas através de planejamento e construção de alta qualidade para mostrar sua cultura histórica e suas características étnicas,

criando assim um projeto diferenciado. Por um lado, a área tinha como vizinhos as ruínas de Xingle e o Túmulo Zao Grand,

formando uma abrangente cadeia turística e de comércio no distrito de Huanggu e, por outro lado, uma nova área seria
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únicas através de planejamento e construção de alta qualidade para mostrar sua cultura histórica e suas características étnicas,

criando assim um projeto diferenciado. Por um lado, a área tinha como vizinhos as ruínas de Xingle e o Túmulo Zao Grand,

formando uma abrangente cadeia turística e de comércio no distrito de Huanggu e, por outro lado, uma nova área seria
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desenvolvida a oeste e a leste neste processo de reconstrução que deu origem a esta proposta.

Localizado nas áreas abertas da Península Liaoning Leste, o distrito de Huanggu cobre 400.000 km2 com 700.000 residências

onde 19 diferentes grupos étnicos vivem harmoniosamente. Com um ambiente geográfico confortável, um sistema social de

proteção, uma rica cultura e políticas favoráveis, o distrito vinha apresentando progresso geral nas esferas social e econômica.

Durante o oitavo Programa Nacional de Planejamento Qüinqüenal, seu produto interno bruto apresentou crescimento anual

de 30% com um aumento de 20% nas arrecadações. A cidade estava, na época do nosso estudo, no topo da lista das cidades

do distrito devido ao seu setor industrial. Havia grupos representando a indústria tecnológica, grupos voltados à exportação,

grupos voltados ao marketing e ainda empresas maiores como a “Applied Chemical Institution”, “Tungsten & Molybdenum

Group”, “Liaohe Machinery General Factory”, “Da na Enterprises”, “Pan-Asia Group” e “Qian-gfen Group” entre outros.

Estes grupos vêm se especializando em informações eletrônicas, novos materiais eletrônicos e equipamentos, meio ambiente,

preservação de energia e industria química de ponta. Seus produtos são vendidos para países e regiões como Estados Unidos,

Japão, União Soviética e Sudeste Asiático.

As principais vias de transporte na área do Pagode Sheli são a Rua Tawan e a Rua Fenhe. Edifícios industriais e galpões

dominavam a área de planejamento, por isso o sistema viário era principalmente de uso das fábricas. Este sistema viário era

confuso e um pouco perdido na malha urbana.

Como a área era dominada por galpões e construções industriais, o paisagismo era desorganizado e não apresentava grandes

concentrações de áreas verdes, com exceção da grande reserva do parque do Pagode Sheli. Áreas verdes no distrito se

concentravam dentro das áreas industriais e próximas a moradias e era necessária a preservação das árvores raras e antigas.

A primeira impressão do que seria um programa apropriado para os requisitos funcionais e espaciais para um sítio como o do

Pagode Sheli e as ruínas do templo nos arredores era a de que nada deveria ser construído ali, especialmente considerando-se o

entorno da época, que era bastante rústico e totalmente inadequado por sua proximidade com o sítio histórico. Apesar disso,

tendo em vista a necessidade de moradia devido ao crescimento da população da cidade, com sua demanda por áreas

comerciais e equipamentos culturais, e a natureza excepcional do sítio com potencial de desenvolvimento urbano, propusemos

o seguinte conteúdo programático para o sítio:

Transportes e acessibilidade

Áreas verdes

Programa
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conexões principais e faixas de ocupação
- Investimentos públicos:

. Moradias e vagas de estacionamento para cerca de 2.500 pessoas;

. Lojas com estacionamento;

. Centro Cultural da Torre Sheli;

. Centro comunitário;

. Parque e áreas verdes.

- Investimentos privados:

. Edifícios de escritórios.

Esta mistura de diferentes usos deveria, em nossa opinião, refletir a complexidade da vida urbana e ser projetada de acordo

com fatores de sustentabilidade (viabilidade social e econômica, eficiência energética e uso de fontes alternativas de energia,

reciclagem de água, educação cultural e ambiental, etc.). A mistura também deveria permitir a coexistência de investimentos

públicos e privados para a construção e manutenção de edifícios e espaços abertos.

Cerca de mil e seiscentas famílias residiam no sítio do projeto, sendo essa população uma complexa mistura das etnicidades

Mang, Magnólia e Hui (islâmicos), em sua maioria os residentes eram operários de grandes fábricas e minas, alguns eram

trabalhadores do comércio e havia também desempregados. A maioria das casas eram construções precárias de um pavimento

levantadas entre 1950 e 1960. Poucas construções de 5 ou 6 pavimentos encontravam-se no local.

As condições de vida dos moradores eram extremamente precárias em função da falta de manutenção e a cidade havia se

tornado um local em decadência a ser reconstruído por Shenyang.

Algumas fábricas apresentavam áreas residenciais e traziam barulho e poluição para os moradores, além de causarem severa

agressão ao meio ambiente local.

A infra-estrutura do local era muito fraca, com nenhum sistema de gás, drenagem ou telecomunicações na área e um alto risco

de incêndio. A área se caracterizava como uma “ilha fechada” com apenas uma via de 10 metros de largura como

comunicação com o mundo exterior. As condições de tráfego eram muito precárias e o sistema de transportes públicos estava

muito aquém das necessidades dos moradores.

Situação do sítio
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concentrações de áreas verdes, com exceção da grande reserva do parque do Pagode Sheli. Áreas verdes no distrito se

concentravam dentro das áreas industriais e próximas a moradias e era necessária a preservação das árvores raras e antigas.

A primeira impressão do que seria um programa apropriado para os requisitos funcionais e espaciais para um sítio como o do

Pagode Sheli e as ruínas do templo nos arredores era a de que nada deveria ser construído ali, especialmente considerando-se o

entorno da época, que era bastante rústico e totalmente inadequado por sua proximidade com o sítio histórico. Apesar disso,

tendo em vista a necessidade de moradia devido ao crescimento da população da cidade, com sua demanda por áreas
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Esta mistura de diferentes usos deveria, em nossa opinião, refletir a complexidade da vida urbana e ser projetada de acordo

com fatores de sustentabilidade (viabilidade social e econômica, eficiência energética e uso de fontes alternativas de energia,

reciclagem de água, educação cultural e ambiental, etc.). A mistura também deveria permitir a coexistência de investimentos

públicos e privados para a construção e manutenção de edifícios e espaços abertos.

Cerca de mil e seiscentas famílias residiam no sítio do projeto, sendo essa população uma complexa mistura das etnicidades

Mang, Magnólia e Hui (islâmicos), em sua maioria os residentes eram operários de grandes fábricas e minas, alguns eram

trabalhadores do comércio e havia também desempregados. A maioria das casas eram construções precárias de um pavimento

levantadas entre 1950 e 1960. Poucas construções de 5 ou 6 pavimentos encontravam-se no local.

As condições de vida dos moradores eram extremamente precárias em função da falta de manutenção e a cidade havia se

tornado um local em decadência a ser reconstruído por Shenyang.

Algumas fábricas apresentavam áreas residenciais e traziam barulho e poluição para os moradores, além de causarem severa

agressão ao meio ambiente local.

A infra-estrutura do local era muito fraca, com nenhum sistema de gás, drenagem ou telecomunicações na área e um alto risco

de incêndio. A área se caracterizava como uma “ilha fechada” com apenas uma via de 10 metros de largura como
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muito aquém das necessidades dos moradores.

Situação do sítio
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Limite de gabarito

Conectores verdes

Tipologias construtivas

Em função da altura do Pagode Sheli, que alcança 30 metros, nenhuma nova construção deveria competir visualmente com o

mesmo em respeito à sua importância como um marco para esse setor de Shenyang.

O limite de altura de 18 metros (aproximadamente 6 pavimentos) deveria ser adotado para todas as novas construções,

independente de suas funções. Ao redor do pagode, um recuo de 60 metros deveria ser respeitado, dentro do qual apenas

áreas verdes e construções de dois pavimentos seriam permitidas. Estruturas com três ou mais pavimentos poderiam apenas ser

construídas a mais de 60 metros do pagode e não poderiam ter mais que 6 pavimentos. Estruturas maiores só poderiam ser

construídas a mais de 200 metros do pagode.

O esquema de cores dos edifícios construídos deveria ser harmonioso com as cores do pagode, mas, para que o mesmo se

destacasse do seu contexto imediato, as cores dos edifícios novos deveriam ser claras para diferenciarem-se dos tons escuros

do monumento em questão, principalmente na sua parte mais alta.

Um forte conector visual e ambiental deveria ser estabelecido entre os espaços abertos e áreas verdes do plano urbano e das

áreas verdes vizinhas ao longo do Rio Xinkai, especialmente com o parque na sua margem sul. Além disso, uma via de pedestres

deveria ser criada para conectar a área imediatamente ao redor do pagode com o parque, estabelecendo uma forte conexão

física e visual entre os dois, permitindo uma circulação segura para os pedestres entre as áreas abertas. Uma concentração de

árvores deveria delinear esses conectores espaciais, oferecendo sombra no verão e uma agradável seqüência de árvores no

inverno.

Era desejável que um número de diferentes tipologias construtivas fosse proposto para na área residencial do sítio para famílias

de diferentes tamanhos. Porém, em função da proximidade com o monumento, acreditamos que as famílias com maior renda

estariam mais atraídas para morar no sítio, o que significava que os apartamentos deveriam apresentar de 3 a 4 dormitórios

com áreas entre 120 e 200 metros quadrados. De maneira geral, era desejável que houvesse um mínimo de área comum entre

os edifícios residenciais e que os espaços internos das residências fossem generosos e convenientes para a vida das famílias.

As áreas comerciais deveriam ser primordialmente concentradas em uma faixa de edifícios de um pavimento ao longo da via

principal lateral, oferecendo fácil acesso físico e visual aos usuários. Essa área deveria apresentar número suficiente de vagas de

estacionamento a uma distância confortável para os pedestres. As áreas culturais deveriam ser criativas e oferecer soluções
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pagode sheli

6m

15m

tipologias construtivas

áreas verdes

inovadoras, agradando assim os usuários e moradores, e deveriam ser oferecidas áreas de convívio comunitário para festas,

reuniões, etc.

Fatores como sustentabilidade e planejamento do desenvolvimento urbano deveriam ser observados. Mecanismos de redução

do consumo de energia deveriam ser adotados, com o uso de fontes de energia e recursos alternativos (sol, vento, água de

chuva) com cuidado para que a orientação dos edifícios favorecesse a insolação das fachadas a sul reduzindo assim os custos

com aquecimento durante os severos invernos de Shenyang.

A reciclagem de água deveria ser adotada ao longo de toda a área de planejamento, reduzindo o uso de água encanada

principalmente para a irrigação de áreas verdes. Educação ambiental e coleta seletiva de lixo deveriam ser implementadas nas

áreas comerciais e residenciais.

De acordo com o programa estabelecido, foi proposto então um sistema integrado de áreas funcionais, composto por espaços

abertos e construídos, caminhos de pedestres, áreas de estacionamento e transporte público, que, em conjunto,

proporcionariam plena ocupação do sítio .

Na nossa proposta não foram concebidas mudanças no sistema viário existente, mantendo os carros fora do sítio, de modo a

criar um ambiente residencial voltado ao pedestre dentro da área residencial localizada nos arredores do pagode. O

estacionamento foi previsto acima dos edifícios na faixa comercial, com acesso direto pela Rua Tawan e assim, os moradores

poderiam estacionar os seus veículos e entrar nos edifícios a partir do segundo pavimento e percorrer corredores até seus

apartamentos.

Dois pontos de ônibus foram previstos nas duas vias principais laterais, permitindo fácil acesso à via comercial, aos edifícios de

escritório, aos apartamentos e ao próprio Pagode, com seu proposto centro comunitário e cultural.

Seguindo o programa proposto, integramos diferentes áreas construídas do plano urbano, criando uma espinha comercial ao

longo da Rua Tawan que daria estrutura às outras construções (blocos residenciais e de escritórios). Próximo ao Pagode foi

Sustentabilidade

Sistema viário e áreas de estacionamento

Transporte Público

Áreas funcionais - construídas
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Tipologias construtivas
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O esquema de cores dos edifícios construídos deveria ser harmonioso com as cores do pagode, mas, para que o mesmo se

destacasse do seu contexto imediato, as cores dos edifícios novos deveriam ser claras para diferenciarem-se dos tons escuros

do monumento em questão, principalmente na sua parte mais alta.

Um forte conector visual e ambiental deveria ser estabelecido entre os espaços abertos e áreas verdes do plano urbano e das
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de diferentes tamanhos. Porém, em função da proximidade com o monumento, acreditamos que as famílias com maior renda

estariam mais atraídas para morar no sítio, o que significava que os apartamentos deveriam apresentar de 3 a 4 dormitórios

com áreas entre 120 e 200 metros quadrados. De maneira geral, era desejável que houvesse um mínimo de área comum entre

os edifícios residenciais e que os espaços internos das residências fossem generosos e convenientes para a vida das famílias.

As áreas comerciais deveriam ser primordialmente concentradas em uma faixa de edifícios de um pavimento ao longo da via

principal lateral, oferecendo fácil acesso físico e visual aos usuários. Essa área deveria apresentar número suficiente de vagas de

estacionamento a uma distância confortável para os pedestres. As áreas culturais deveriam ser criativas e oferecer soluções
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De acordo com o programa estabelecido, foi proposto então um sistema integrado de áreas funcionais, composto por espaços

abertos e construídos, caminhos de pedestres, áreas de estacionamento e transporte público, que, em conjunto,

proporcionariam plena ocupação do sítio .

Na nossa proposta não foram concebidas mudanças no sistema viário existente, mantendo os carros fora do sítio, de modo a

criar um ambiente residencial voltado ao pedestre dentro da área residencial localizada nos arredores do pagode. O

estacionamento foi previsto acima dos edifícios na faixa comercial, com acesso direto pela Rua Tawan e assim, os moradores

poderiam estacionar os seus veículos e entrar nos edifícios a partir do segundo pavimento e percorrer corredores até seus

apartamentos.

Dois pontos de ônibus foram previstos nas duas vias principais laterais, permitindo fácil acesso à via comercial, aos edifícios de

escritório, aos apartamentos e ao próprio Pagode, com seu proposto centro comunitário e cultural.
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proposto o centro cultural com área própria para estacionamento como área de suporte para aqueles interessados em visitar o

monumento histórico.

Serpenteando ao longo da espinha construída colocada na direção norte-sul do terreno, foi proposto o “Parque da Volta do

Dragão”, o qual conectaria os vários blocos residenciais, permitindo que os moradores passeassem ao longo de uma área de

paisagismo planejado até o Pagode e o centro comunitário e cultural. A idéia do dragão estilizado como principal característica

do paisagismo (fisicamente demarcado pelo uso de pedras, grama, arbustos e grandes corpos d'água) poderia apenas ser

percebida a partir do alto do pagode, e seria uma forma de reconhecimento da impressionante história do sítio.

Os edifícios residenciais do sítio, previstos para cerca de 1.100 moradores, foram propostos como blocos lineares de 3

pavimentos, incluindo o térreo. Os blocos foram distribuídos de forma a criar um passeio mais interessante em torno dos

apartamentos, evitando longos corredores. Os edifícios residenciais apresentariam um corredor apenas no segundo

pavimento, como forma de redução da área de circulação nos blocos lineares espalhados pelo terreno, criando uma íntima

relação entre áreas comuns e privativas nos prédios de apartamentos.

Os blocos de 2 andares respeitariam o recuo de 60 metros estabelecido no programa e pelas exigências das autoridades locais.

Os edifícios de 3 pavimentos encontrariam-se fora dessa área e estabeleceriam uma referência horizontal em contraste com a

verticalidade do Pagode. As unidades mais baixas dos blocos de 3 pavimentos e todas as unidades dos blocos de 2 pavimentos

apresentariam pequenos jardins que acrescentariam qualidade de vida à essas unidades. Elas foram projetadas para apresentar

4 dormitórios enquanto que os apartamentos mais altos apresentavam três.

Os edifícios comerciais foram propostos como uma faixa contínua ao longo da Rua Tawan. Estes ofereceria um caminho

coberto para os pedestres ao longo das lojas para quem caminhasse pela Rua Tawan, e também para moradores caminhando

sobre o complexo residencial. Essa característica seria muito importante durante os severos meses de inverno, quando gelo e

neve costumam cobrir as calçadas.

As áreas de lojas foram agregadas, podendo tornar-se maiores ou menores de acordo com a necessidade, seguindo um

básico de 5 X 10 m com intervalos de 5 m ao longo da Rua Tawan. Vagas de estacionamento para usuários de fora foram

previstas ao longo da rua.

Áreas funcionais espaços abertos

Edifícios residenciais

Edifícios Comerciais

grid
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Edifício de escritório

Centro cultural e comunitário

Paisagismo das áreas verdes

Parque

As áreas de escritório foram propostas em um único edifício de 6 pavimentos. Este edifício teria 6 pavimentos incluindo o piso

térreo e apresentaria elevadores e estacionamento no subsolo.

O edifício de escritório foi proposto com pátios internos com corredores de distribuiçãoe acesso às áreas externas, com

estrutura baseada num grid de 67 m2, o que permitiria a criação de escritórios maiores através da ligação de dois ou mais

módulos.

Esse prédio foi proposto como uma estrutura de apoio ao Pagode Sheli e às ruínas do templo “A volta ao Templo do Dragão”. O

edifício foi concebido como uma estrutura quadrada de um pavimento, organizada em torno de um pátio central com

iluminação zenital natural a partir do qual uma interessante visual do Pagode Sheli poderia ser observada através da cobertura

de vidro. Esse telhado central foi proposto em vidro ou policarbonato com uma estrutura composta de vigas e painéis planos

especialmente desenhados para esse uso.

O paisagismo do complexo residencial e da área do Pagode Sheli foi proposto como uma das características principais do nosso

projeto.

Nossa proposta para o parque linear norte-sul ao longo do sítio, como antes mencionado, baseou-se em uma representação

física e visual de um dragão, devido aos precedentes históricos do Pagode Sheli e das ruínas do “A volta ao templo do Dragão”,

que tentamos interpretar no início desta apresentação.

Como dito anteriormente, nosso dragão não seria claramente perceptível ao usuário que iria basicamente “sentir a presença”

do dragão devido às linhas sinuosas e fluidas do projeto paisagístico. Apenas de uma posição específica no complexo

residencial (do alto do pagode) alguém poderia captar a imagem do dragão que foi desenhado para proporcionar esse efeito

óptico. A forma estilizada do nosso dragão seria construída com elementos de paisagismo na forma de um dragão verde e azul.

A estrutura principal do dragão seria determinada por água, por meio de uma seqüência de pequenos lagos que definiriam seu

contorno. Além desse efeito, foi proposto o uso de uma vegetação que apresentasse diferentes formas e cores de plantas, as

quais incluíam espécies como Acer palmatum, Miscanthius sinensis, Hydrangeas, Rhododendruns e vegetação rasteira como

Hedera, Potentilla verna, Vinca minor ou ainda pequenas árvores como Thuya occidentalis, Chamaecy-paris lawsoniana,
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proposto o centro cultural com área própria para estacionamento como área de suporte para aqueles interessados em visitar o

monumento histórico.

Serpenteando ao longo da espinha construída colocada na direção norte-sul do terreno, foi proposto o “Parque da Volta do

Dragão”, o qual conectaria os vários blocos residenciais, permitindo que os moradores passeassem ao longo de uma área de

paisagismo planejado até o Pagode e o centro comunitário e cultural. A idéia do dragão estilizado como principal característica

do paisagismo (fisicamente demarcado pelo uso de pedras, grama, arbustos e grandes corpos d'água) poderia apenas ser

percebida a partir do alto do pagode, e seria uma forma de reconhecimento da impressionante história do sítio.

Os edifícios residenciais do sítio, previstos para cerca de 1.100 moradores, foram propostos como blocos lineares de 3

pavimentos, incluindo o térreo. Os blocos foram distribuídos de forma a criar um passeio mais interessante em torno dos

apartamentos, evitando longos corredores. Os edifícios residenciais apresentariam um corredor apenas no segundo

pavimento, como forma de redução da área de circulação nos blocos lineares espalhados pelo terreno, criando uma íntima

relação entre áreas comuns e privativas nos prédios de apartamentos.

Os blocos de 2 andares respeitariam o recuo de 60 metros estabelecido no programa e pelas exigências das autoridades locais.

Os edifícios de 3 pavimentos encontrariam-se fora dessa área e estabeleceriam uma referência horizontal em contraste com a

verticalidade do Pagode. As unidades mais baixas dos blocos de 3 pavimentos e todas as unidades dos blocos de 2 pavimentos

apresentariam pequenos jardins que acrescentariam qualidade de vida à essas unidades. Elas foram projetadas para apresentar

4 dormitórios enquanto que os apartamentos mais altos apresentavam três.

Os edifícios comerciais foram propostos como uma faixa contínua ao longo da Rua Tawan. Estes ofereceria um caminho

coberto para os pedestres ao longo das lojas para quem caminhasse pela Rua Tawan, e também para moradores caminhando

sobre o complexo residencial. Essa característica seria muito importante durante os severos meses de inverno, quando gelo e

neve costumam cobrir as calçadas.

As áreas de lojas foram agregadas, podendo tornar-se maiores ou menores de acordo com a necessidade, seguindo um

básico de 5 X 10 m com intervalos de 5 m ao longo da Rua Tawan. Vagas de estacionamento para usuários de fora foram

previstas ao longo da rua.

Áreas funcionais espaços abertos

Edifícios residenciais

Edifícios Comerciais

grid
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Centro cultural e comunitário

Paisagismo das áreas verdes

Parque

As áreas de escritório foram propostas em um único edifício de 6 pavimentos. Este edifício teria 6 pavimentos incluindo o piso

térreo e apresentaria elevadores e estacionamento no subsolo.

O edifício de escritório foi proposto com pátios internos com corredores de distribuiçãoe acesso às áreas externas, com

estrutura baseada num grid de 67 m2, o que permitiria a criação de escritórios maiores através da ligação de dois ou mais

módulos.

Esse prédio foi proposto como uma estrutura de apoio ao Pagode Sheli e às ruínas do templo “A volta ao Templo do Dragão”. O

edifício foi concebido como uma estrutura quadrada de um pavimento, organizada em torno de um pátio central com

iluminação zenital natural a partir do qual uma interessante visual do Pagode Sheli poderia ser observada através da cobertura

de vidro. Esse telhado central foi proposto em vidro ou policarbonato com uma estrutura composta de vigas e painéis planos

especialmente desenhados para esse uso.

O paisagismo do complexo residencial e da área do Pagode Sheli foi proposto como uma das características principais do nosso

projeto.

Nossa proposta para o parque linear norte-sul ao longo do sítio, como antes mencionado, baseou-se em uma representação

física e visual de um dragão, devido aos precedentes históricos do Pagode Sheli e das ruínas do “A volta ao templo do Dragão”,

que tentamos interpretar no início desta apresentação.

Como dito anteriormente, nosso dragão não seria claramente perceptível ao usuário que iria basicamente “sentir a presença”

do dragão devido às linhas sinuosas e fluidas do projeto paisagístico. Apenas de uma posição específica no complexo

residencial (do alto do pagode) alguém poderia captar a imagem do dragão que foi desenhado para proporcionar esse efeito

óptico. A forma estilizada do nosso dragão seria construída com elementos de paisagismo na forma de um dragão verde e azul.

A estrutura principal do dragão seria determinada por água, por meio de uma seqüência de pequenos lagos que definiriam seu

contorno. Além desse efeito, foi proposto o uso de uma vegetação que apresentasse diferentes formas e cores de plantas, as

quais incluíam espécies como Acer palmatum, Miscanthius sinensis, Hydrangeas, Rhododendruns e vegetação rasteira como

Hedera, Potentilla verna, Vinca minor ou ainda pequenas árvores como Thuya occidentalis, Chamaecy-paris lawsoniana,
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Juniperus horizontalis, etc.

Entre os blocos residenciais e os jardins privativos das unidades mais baixas, foi prevista a criação de pequenos jardins em

pequena escala que incluiriam plantas muito coloridas e árvores frutíferas para atrair passarinhos.

O desenho dos elementos do paisagismo que comporiam esses jardins foi baseado em uma releitura dos jardins chineses e

japoneses. Foi proposto o uso de pérgolas, pedras, pequenos ambientes na escala do pedestre, playgrounds para crianças,

áreas para grupos de todas as idades, áreas de exercício e meditação, pontos de encontro, tudo o mais agradáveis possível para

tornar esses espaços tão acolhedores quanto a arquitetura das casas geminadas.

Esses espaços deveriam ser atraente para usuários tanto no verão quanto no inverno por oferecer áreas protegidas tanto do sol

quente no verão quanto dos ventos frios de inverno.

A vegetação usada (árvores, arbustos e plantas) no parque e nas áreas de jardins foi selecionada entre espécimes regionais e

exóticas que fossem adequadas ao inverno rigoroso de Shenyang.

A água tinha um papel importante no parque proposto e no desenho dos jardins. Um pequeno rio artificial com fontes em

determinados intervalos acompanhava o fluxo norte-sul do parque do dragão ao longo do sítio, alcançando um grande

espelho d'água que cercava o pagode e as ruínas do templo. Os equipamentos e o desenho dos elementos aquáticos do

paisagismo apresentaram soluções com fontes baixas e altas, quedas d'água e pequenos lagos.

O paisagismo proposto usou soluções de pavimentação como concreto, granito falso, paralelepípedos e seixos. Na área de

entrada, entre as lojas e as casas geminadas, foi proposto o uso de pedra artificial (à base de porcelana) em três cores,

constituindo um sistema geométrico mais rígido relacionado à arquitetura. Entre esses pavimentos e o parque do dragão, ao

longo das vias de pedestres, foi proposto o uso de placas falsas de granito ou elementos de concreto com as margens em seixos,

que se tornaram o pavimento principal no entorno dos lagos e áreas verdes do parque. Próximos da água, os seixos se

misturariam com algumas pedras e no inverno isso se pareceria com o corpo de um dragão.

Jardins

Vegetação

Água

Pavimentação
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sistema de áreas brancas e verdes durante o ano Ao redor da torre, propusemos os mesmos caminhos de pedestres, com placas falsas de granito ou elementos de concreto com

suas margens em seixos e nas calçadas o mesmo tipo de pedra artificial da área de entrada.

Um atraente sistema de iluminação foi proposto para o complexo, utilizando equipamentos comerciais de iluminação

disponíveis. Para a iluminação dos caminhos entre os edifícios foi proposta com a luminária Ágora da Philips, com a lâmpada PL-

T 42W para garantir um efeito de iluminação suave entre as ruas, direcionado para o chão a fim de não causar ofuscamento nas

unidades residenciais e também para não competir com o pagode, mais intensamente iluminado.

Essa luminária ficaria fixa em postes de 3 a 4 metros de altura, de acordo com os edifícios mais altos ou mais baixos na área de

circulação de pedestres a cada 7 a 10 metros de intervalo, de acordo com suas respectivas alturas. O mesmo poste foi colocado

ao longo dos caminhos que levavam ao Pagode, com luminárias SON 70/W com 4 ou 5 metros de altura em módulos de 10

metros. Uma alternativa para essa luminária, muito bonita, mas também muito cara, seria a Lithonia KAC 10W com lâmpada

de vapor metálico e fonte de 150 W.

O pagode seria iluminado por 16 refletores com lâmpadas de vapor metálico com fonte de 1000 W que poderiam ser Lithonia

ou Arena Vision (iluminação difusa ou refletor 2) da Philips. Esta solução garantiria um ótimo nível de iluminação de forma a

destacar o Pagode no seu contexto urbano fazendo com que ele se refletisse em seu entorno. Essas luminárias também

garantiriam uma ótima reprodução de cores e o nível de iluminância atingido seria de 50 lux de luz refletida no ponto mais alto.

Para as linhas de árvores nos limites do parque foi proposto o uso de refletores com a PAR 30 Master Color de 70W localizados

no tronco das árvores iluminando de baixo para cima (efeito de iluminação externo). Algumas árvores foram iluminadas com a

mesma luminária enterrada no solo. Por fim, uma série de pequenos postes de luz foi distribuída pelos jardins para garantir a

segurança em complementação à luz refletida do pagode.

As fontes dentro do lado receberam grupos de 3 lâmpadas dicróicas de 12 W, localizadas sob a água, próximo aos jatos. A

referência era a lâmpada Hydrew WD 4415, com iluminação não muito intensa e adequada devido a sua característica de 12

W, que não ofereceria risco de choque elétrico.

O planejamento urbano proposto foi complementado por um sistema de comunicação visual especialmente desenvolvido para

o projeto, baseado em um logotipo estudado para o parque do dragão. O logo e seus complementos gráficos seriam usados

Sistema de Iluminação

Sistema de Comunicação Visual
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